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“ PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 7 não 
contem parte official de que mereço 
fazer-se especial menção. 


MAPPAS ESTATISTICOS. 


Pela direcção das alfandegas e 
contribuições indirectas foram pu- 
blicados. no «Diario do. Govórno» 
varios mappas comparativos sobre 
os yalores e producto dos direitos 
" de diversos generos antes e depois 
- da reforma das pautas, pelos quass 
- se vê que depois dessa reforma não 
só augmentou a importação de ma- 
terias primas e de generos para con- 
sumo, mas tambem a exportação de 
varios artigos de producção nacional 
principalmente a agricola. A «Opi- 
nião» faz o seguinte resumo desses 
mappas: 


O valor das materias primas despa- 
chadas para consumo, nas alfandegos do 
Teino e ilhas adjacentes, foi o seguinte : 
: 1851 — 2,756:1608440 reis. 

1854 — 3,638:6228075 » 
1855 — 3,470:0608300 » 

Outro mappa, facilita a comparação 
da varios artigos despachados para con- 
sumo, que são mais. notaveis ou por so- 
Tem aquelles cujosidireitos avultam mais ; 
ou por lhes terem sido mais: ou menos 
reduzidos as respectivas taxas, som isso 
impedir que as correspondentes quant- 
dades 'avultassem ; ou por serem os quo 
na estalistica-mais figuram entre os ali- 
menticios e os de luzo; ou, finalmente, 
porque, ainda que não tivesse havido 
sensivel alteração nos seus direitos, se 
dósse 'á sua maior ou menor importaçã 
8 causal que merecesse, para se não a 
tribuir esse resultado a torto'e a'direito 
8 influencias da mova: pauta, porque está 
—  enbegdisadaonimensuponto com rdibarad 
— o segundo mapps, são “os seguintes : 

1851 — 6,628:3998920 : reis. 

1854— 7,553:9818290 » 

1855 — 7,986:9028400  » 

- Pagaram os seguintes: direitos : 

1851:— 2,620:6708220" reis. 

1854 — 2,536:0388345  » 
vo 14855 — 2,718:8488980: » 

: Avexportação dos principaes artigos 
de producção nacional pertencentes a di- 
versos ramos da industria agricola, e a 
varios outros em que ella tem interesso 
medisto, tove o seguinto valor: 
1851 — 7,010:2178900 reis. 
1854 — 10,444:4958500  » 

114855:— -9,703:5788100 » 

A crise alimenticia porque se passou 
em 1855, explica facilmente a diflerença 
que apparece entro a exportação de 1854 
e» d'essy 'anno. 

Aexportação - d'algans' artigos de 
produeção-nacional pertencentes a diversas 
industrias, exclusivêa' da agricultura, valeu 
o seguinto: 

- 1851 — -913:6788800 reis. 
1854 — 1,480:8588800 »: 
1855 — 1,440:8828500 - » 
1,0 ultimo mappa oferece, por fim, 


Da aa À 


O BANDIDO ARABE. 


POR 
Henri Bechade. 
(SCENAS DA VIDA ANGELINA.) 
(Continuado do n.º 203.) 


' Durante o dia, em quanto 'o bandi- 
do andou passeando com esse ar 'tron- 
“quillo e meditabundo que temos visto, pe- 
métrou nos aduares, escolheu e marcou 
como soa uma formosa egoa, que pelo seu 
limpo e luzidio péllo, por suas dele- 
— godos e ligeiras pernas, pelos suas ven- 
tos largas e ardentes olhos «está di- 
zendo a sua raça e o seu' valor. O 
bandido tornar-se-ha' seu" dono” durante a 
notte.' Monterá' em seu vigoroso dorso, 
passárá a fronteira 'e venderá depois a 
sua preza em' Marrocos" 'ou em Tunis. 
Em seguida voltará para começar a pou 
ca distancia a mesma: manobra. 

Ali está o aduor: é um grupo de 
tendas e de gurbis. Não se vê brilhar 
luz alguma jilúdo dorme, é o momen- 
to propició.-Pórem antes de tudo é ne- 
vessario extraviar o subtil olfacio dos 
ches, empreza impossivel para qualquer 


á comparação publica preciosos dados so- 
bre o volor total das nossos exportações 
nos ultimos annos. Eil-os em numeros 
redondos : 

1842 — 6:580 contos 


1843 — 6:948  » 
1818 — 8:543 » 
1851 — 8:228 » 
1854 — 14:164  » 
1865 — 14:425 » 


Este resultado diz que o [valor 
das nossas exportações augmentou 
para muito mais do dobro desde 
1842. 


INTERIOR. 


LISBOA 7 DE SETEMBRO. 


Correspondencia part. do Commercio do Porto. 


Ha temores que se levante um con- 
flicto entre a camara municipal de Lisboa 
e o ministerio sobre a gerencia dos 800 
contos votados pelo parlamento, para do 
emprestimo dos 1800 contos serem appli- 
cados aos melboramentos que tão indis- 
pensaveis se tornam para a capital do 
paiz. O governo, diz-se que está na idéa 
de determinar, elle proprio as obras, e 
de dar por consequencia applicação, sob 
sua iniciativa, áquella parte do mencio- 
nado emprestimo, Allirma-so que a ca 
mara municipal está no proposito de re- 
clamar contra esta invasão dos seus fó- 
ros munisipaes, e já sobre isto se phan- 
tasiam mil couzas. 

A questão das irmãs da caridade que 
parecia dever estar terminada, infelizmen- 
fo não o está, como se devia suppor, 
isto ó, completamente. ' O «Portuguez», de 
hoje que'dizia no artigo do fundo quo 
confiado na lealdade do governo se reti- 
rova da peleja ficando em espectativa na 
esperança “do ver cumprido o decreto, de- 
clara n'um «á ultima hora» que a lucia 
não está acabada, por quanto se pertende 
sophismar o decreto, declarando o asylo 
dos orphãos da Ajuda como estabeleci- 
mento pursioul guri inpateo presuposivação 
dos esforços parar se obterem assignatu= 
ras, e diz aos seus amigos que se con- 
servem em guarda. nsiu 

A opin de que o asylo da Ajuda 
é uma instituição particular, e não pus 
blica, diz-se ser partilhada pelos sors. mar- 
quez de Ficalho e condo da Ponte.' 

Por outro lado a «Nação»: tambem 
incita os seus' correligionarios a que con- 
linuem a assignar o protesto a favor da 
importação das irmãs da caridade, por 
que mesmo que outra cousa: se não con- 
siga, pelo menos conhece-se a força dos 
adhorentes a similhante idea. 

O «Povo»: acha providencial que o 
governo não escolhesse nenhum iudividuo 
do partido realista para portencer à com- 
missão que deve estudar à questão de que 
falamos, e preparar trabalhos sobre “a 
mesma. 

Esta “commissão já se reuniu hontom 
na secretaria do reino, e procedeu ao 
auto da sua installação. Cumpareceram 
todos os membros, á excepção do prosi- 
dente nomeado o snr. cardeal patriarcha 
de Lisboa, que se disse que o não fazia 
por lhe ter'sido preciso ir visitar o semi- 
nario de Santarem. 


Em vista do que dissemos nos pa- 
ragraphos antecedentes escusado é dizer 
que os jornaes d'um “e outro lado appa- 
recem hoje carregados de assignaturas. 

Começa a notar-se a demora que 
tem havido na resolução do negocio dos 
cerenes. O governo ainda aléó hoje não 
declarcu qual o uso que faria. da autho- 
risação que Ibe foi concedida pelo parla- 
mento para a livre admissão dos coreses 
estrangeiros, e esta demora prejudica, e 
muito, os negociantes porluguezes , que 
em presença de incerteza tal, adiam de 
dia para dia as suas ordens, na duvida 
do que será decretado. Chega a mais, 
parece que ha mesmo algumas casas que 
Já teem promptos diversas corregações em 
varios portos, e aguardam as resoluções 
do governo para lhes dar destino. Em 
face disto como se podo adiar por mais 
dias esta resolução? O tempo urge, e 
não ba de ser no invorno qne so ha de 
dar remedio ao mal que nos ameaça, por 
que as circumstancias começam a ser só- 
rias. Em Lisboa, por exempio, o depo- 
sito dos cereaes é pequeno, e com quan- 
to se tenham levantado os preços as re- 
messas não augmentam. Este estado que 
parece ser o de todo o paiz, mostra a 
necessidade da abertura dos portos aos 
cereaes estrangeiros, contra o que nem 
mesmo se oppõem hoje alguns dos mais 
acirrados inimigos da liberdade no com- 
mercio dos cereaes. 

O que tudo isto indica é a neces- 
sidedo de uma lei permanente que regu- 
lo este commercio para que os carre- 
gadores terminem as suas lransacções a 
tempo 6 a horas. A Associação com- 
mercial do Lisboa vai occupar-se ' doste 
transcendental assumpto, discutindo um 
projecto que hoje apparece estampado nas 
columnas de alguns jornaes, e o qual 
está cheio do serias e mui sensatas re: 
flexões economicas, coberto de dados 
que demonstram o infundado dos terro- 
res dos: que temem a liberdade termi- 
nando por porpor que a Associação re- 
queira av governo: a promulgação de uma 
lei certa e determinada , permanente, por- 
Giro, ou que pelo menos, os cereses es- 
trvnguitns , seja av uubmistidosvanidapas talo 
paizo reclamem. ' 

O «Jornal Mercantil» respondendo 
á pequena duvida que puzemos sobre os 
creditos de mr. Petto, dá-nos: a molicia 
d'um' novo credito levantado em Londres 
sobre 'a “praça doPorto de libras 120:000 
ou seja'de 540:0008000 reis por aquel- 


le cavalheiro, “Muito: bem. Responde- 
mos o mesmo que já dissemos, o de 
que o collega não fez scaso: -so mr. 


Petto: tom tantos creditos porque não for- 
ma"a companhia. | Porque não executa o 
contracto, de: que dolosamente se: pro- 
cura ver'livre, mas:sem: perder'o' depo- 
sito, como lhe devera succedor, em pre- 
sença da falta de cumprimento «do - es- 
tipulado ? Tão acreditado na forma e 
tão pobre na acção. Como conciliar prin- 
cipios tão oppostos? Ora pois nós es- 
peramos que 'o parlamento, ou que mes- 
mo" o governo desvendando a similhante 
respeito “acreditará só a: verdade: dos 
factos, e o que' a experiencia indica, e 
desprezará completamente: esses: .alardos 
d'um credito ficticio, que Uesapparece , 
quando se procura, como a miragem no 
deserto, quando: se busca -alcançar. 

No collegio central: do commercio e 


industria do cidadBruxellas acaba 
de ser laureado umbro portuguez, 
o que muito deveser o nosso or- 
gulho nacional, porcom quanto o 
facto seja pequenoçonstra com tudo 
quo nós fórs da patmpre mantemos 
um bom nome, o qumesmo se ma- 
nifesta nos javens endos. O man- 
cebo de que tractaóro snr. Pedro 
Correa Henriques, flo visconde do 
Seisal, novo minisisquella corte. 
Mr, Regnault, dirodo mencionado 
estabelecimento esmee; quanto pôde, 
em tornar brilhante!ln festa escolar. 

A nau «Vascobama» que nao 
pode partir no dia? passado, como 
se dissera, parece squlevantará ferro 
na proxima Sexta fe 

Chegou hoje-avá, vindo da sua 
viagem ao Minho,-e tomar banhos 
nos Caldas o distinotnalilta o snr. 
Antonio Rodrigues Syo. 

Nos fundos pulsó houve alte- 
ração nas acções deo do Porto que 
estão de 2508 a 2531s. 


——— 


LAMEGO 2 dembro. [Cor- 
resp. part. do LibeAs vindimas 
vão começar no vb geralmente 
desde o dia 9 doate em diante. 
Já em algumas qs'sé Lem vin- 
dimado a especie uva chamada 
bastarda, porquedo a primeira 
que amadurece, cande parte se 
perderia se não foshida a tempo. 

— Deferindona representa- 
cão da camara mpal desta ci- 
dade, acaba o goyde decretar 
que os transgressdas posturas 
municipacs nestasrca sejam jul- 
gadas correccionale no juiso de 
direito, e não pelrizes eleitos. 
Ficam assim acabws compadrios, 
e arbitrios, que abra quasi sem- 
pre annullavam toas causas in- 
tentadas por transões, com ma- 
BASICA PAN SA Fhuual da Se- 
nhora dos Remedíjue se costu- 
ma fazer junto áclla do mesmo 
nome, nos arrebaldesta cidade. 

— O' tempo reóu considera- 
velmente; mas caia a falta de 
chuvas a empecerssejos dos par- 
ticulares, favoreceos dos vinha- 
teiros do Douro. s 


Qantul to 

GUIMARÃES '7 Setembro. [Da 
Thesoura]: . Um ale da Cruz da 
Pedra, que, á tempnha intreval- 
los de loucura, pausa de seus 
sofrimentos, projecdar termo á 
sua existencia; e; yjpor em pra- 
tica o seu projectndou sahir de 
casa a sua mulheis filhos, usan- 
do: de violenciasa [o conseguir. 
A pobre mulher, “m, desconfiou 
do seu procedimeie apenas ex- 
pulsa de casa, gritolindo soccorro 
aos visinhos, querando, já de- 
ram com o infeliz prado em uma 


trave com o laço de uma corda ao 
pescoço, e privado dos sentidos. Ao 
tiral-o d'aquella, posição deu uma 
queda, suppondo-se que tinha que- 
brado um braço. Foi conduzido lo- 
go em uma padiola ao hospital da 
V. O, Terceira de S. Francisco, da 
qual é irmão, e ahi está em trata- 
mento, dizendo-se hontem alli que ia 
bem. Este successo leve lugar an- 
tes de hontem, Domingo de manhã. 

— Bem sabiamos, que pregava- 
mos no deserto A uva está verde; 
mas já, temos vinho novo, ou antes 
agoa com sumo de limão, e a vindi- 
ma principiou nos arredores de Gui- 
marães para que os rapazes, e ra- 
parigas, não tenahm o incomodo de 
subir ás arvores, levando aos pro- 
prictarios e caseiros, alguns almudes 
de vinho ! — Atraz destes, vão outros 
e por fim dirão — Tivemos tantas 
pipas de vinho — Qual historia ! nem 
vinho, nem vinagre. 

— Não obstante a falha que se 
espera na principal producção de ce- 
reaes desta provincia — milho — às 
feiras concorre uma quantidade tal, 
que só pode vender-se baixando o 
preço da feira anterior. Se alten- 
dermos ao tamanho da medida o seu 
preço actual está inferior ao que se 
encontra nas villas e cidades, que 
circumdam Guimarães. 


BRAGA 7 de Setembro. [Do Bra- 
carense]: Amanhã é a romaria da 
Senhora do Porto d'Ave, no conce- 
lho da Povoa de Lanhosc. 

Hontem á noute foi a chamada 
dos Caldinhos, no Bom Jesus. Para 
a primeira está passando muita gen- 
te do campo, de grande distancia. 

À das Gatainhos feibasianlá spas 
bestas e gado vaccum, no logar da 
Misericordia, suburbios desta cidade. 

— Sabbado á noute foi entre- 
gue à lerra na igreja dos Congrega- 
dos o cadaver do snr. padre Anto- 
nio; Pereira, egresso da Congregação 
do Oratorio. 

Era um ecclesiastico respeitavel 
pelo seu saber e virtudes. 

Foi deputado em 1820. 

As. senhoras Pachecos, em casa 
de quem se tinha abrigado, muito 
fizeram por elle durante a sua lon- 
ga e perlinaz enfermidade, acari- 
nhando-o como pae e amigo. Con- 
tava mais de 90 annos de idade, 
ecultivou a sua numerosa livraria 
alé aos ultimos dias da existencia. 

Descance em paz, quem tanto e 
sempre trabalhou pela paz. 


mem 


bilas: dormem menos do que um” gen- 
darme , e sentem a queda das folhas' co 
vôo silencioso dos morcegos. Porem o 
bandido caminha contra o vento”, arro- 
ja-se ao chão, arrasta-se eo seu albor- 
noz confunde-se com a torta ; já não é 
um homem,'é uma massa inerte, um 
rochedo, um tronco “de arvore, uma 
pedra sobre a relva. Cessa o ruido : 
torna a seguir a sua marcha 'tortuosa e 
eilo que entra no gurbi onde se acha a 
egua. Está salvo, os cães já não ladrarão 
se ello sohir'com a sua preza. 
Cuidarão que é um habitante do aduar 
e deixal-o-hão passar , levantando: pregui- 
gosamente à enbeça. Porem ainda lhe falta 
muito a fazer : 'mette-se debaixo do ani- 
mal, lira “um punhalsem forma o” de 
boa tompera é corta a pêa 'que segundo 
o coslume arafe prende as mãos do ca- 
vallo em descanso. Faz sahir do gurbi 
passo o passo a “egua que 'soube conquis- 
tar, pois que não oppõem a menor re- 
sistencia o andando sempro para traz'con- 
dulia a cincoentá passos do adnor: alli 
lanço-se repentinamente sobro 0 dorso 
do animal lemeroso ,'pica-o'com o “seu 
punhal e lança-se a galópe. O ruido dos 
coscos do cavallo relumba como um tro- 
vão no'silencio da noute; todos desper- 


outro que não fosse o nosso arabe, por- 
que os cães que-guardam o aduar são 
desses que no paiz se chamam cães ca- 


tam, todos acodem:, porem já é tarde: 
o bandido é a egua desapareceram. 
Se o cavallo” apelgcido pertence” aos 


franceses, ou forma parte dos das tropas 
indigenas e se encontra, como muitas ve- 
zes acontece, no meio de um campo, en 
tão é mais simples a operação. O ban- 
dido adianta-se com precaução até che- 
gar perto do cavallo, ata-o com uma com- 
prida'e forte corda com que sempre an- 
da provido e em seguida: retira-se - para 
junto do um matagal espesso para sub- 
trahir-se 4 vista dos que estão velando ; 
por meio da corda vai altrahindo pouco a 
pouco para si o animal que parece obedecer 
ao seu coprichó e procurar herva mais 
fresca. Quando o tem já tão perto que 
lhepóde lançar a mão, abandona.toda a 
prudencia' e lança-se no espaço procuran- 
do de vez em quando fazer ruido, se- 
guro de que a obscuridade da 'noute o 
protegerá sullicientemente e occultará as 
pegadas. 

Ha occasiões em que é porem mui- 
to maior a sua” oudacia. “Na: fronteira 
costuma haver uma smalah' de :spahis. 
Estes'soldados indigenas viver alli! com 
as suas familias ,'as suas armas, os seus 
cavallos ;'principalmento“seus .cavallos;, 
cubiçados pelóbondido e' que por cisso 
estão encerrados entre as 'solidas “mura- 
lbas de um bordj ou casa fortificada. 
As portas do bord; estão cobertas de fer- 
ro como um cavalleiro da idade media; 
uma peça' de arlilheria não seria bastan- 


te para os forçar; os spabis são valentes, 


velam o estão armados pés até é 
cabeça. Quo importibandido, pro- 
teu das fronteiras, 'çará dentro da 
casa debaixode qualorma. Na ma- 
nhã seguinto os spalo- contar “seus 
cavallos ficam admirvendo que lhes 
foram roubados os res e mais for- 
mosos. O bandido éo inteligente e 
nunca se engana. 

Algumas vezes nocavallos, mas 
sim bois que o banditta de apanhar. 
Esta presa tem mentor e costuma 
ser mais dificil. Oem vez de fa- 
cilitar a-fuga,  entorpo Em algumas 
occasiões chega; aténver eflusão. de 
sangue, sobretudo seoprietario tem 
a desgraça de acord)-bandido ser- 
ve-se então de suna e fere com 
golpe seguro antes-qu adversario te- 
nha podido conhecerstá em) presen- 
ça de uma panthera um leão ou de 
um srlteador: 

Em 1857 um coda subdivisão 
de Bone “sentiu é monte um' ruido 
estranho em seu curdulgou “que a 
aproximação do ialgécra havia es- 
pantado os seus rebs- levantou-se 
com precaução e vim arabe que 
gravemente fazia desdiante delle to- 
dos os bois daherdcA: colera pa- 
ralisou toda a reflexo animo do co- 


lono:: era um" parisivo julgou que 
lho: bastaria “ gritarirsões |" ladrões | 


— para que viesse logo gente em seu 
soccorro. Sahiu precipitadamente de sua 
casa, e em vez de tratar de carregar a sua 
espingarda, perseguiu o atrevido ladrão 
com imprecações e ameaças. O bandi- 
do impassivel continuou a sua operação; 
porem como o incormmodassem os gritos 
do colono, disparou contra olle a sua 
arma. as 

O bandido arabe não limita: as suas 
operações so roubo de gado .e' cavalos. 
E'-lhe preferivel o dinheiro “dos viajan- 
tes, porem na Argelia o viajante no- 
clurno é raro. A authoridade militar 
probibiu que se caminhasse “depois de 
sol posto, e em quanto não nascer nin- 
guem emprehende jornada. Apezor dis- 
so, os maltezes que pullulam na nossa 
colonia, proporcionam-lho a occasião do 
lonçar uma boa rede, ou para melhor 
dizer de empregarem um bom tiro. Os 
maltezes, provavelmente pela sua extrema 
habilidade em falsificar as especiarias e 
bebidas, mostram em geral certo despre- 
20 para com os francezes e suas leis. 
Abandonam gostosos a sus esteril ilha 
para virem fezer fortuna entre nós, - po- 
rem revoltam-se contra as nossas dispo- 
sições, que, segundo elles, cerceam de- 
masisdo a liberdade individual, Um do 
seus maiores gostos é violar surdamente 
as nossos leis, sinda aquellas que prote- 


gem o sua vida e fortunas. So tiverem 


[e] 


O CONMERCIO 'DRURTO. 


»OS ORIMUR 


NOTICIAS DIVER 


SAS. 


—— Passageiros, O ybpor Vesuvid 
sabido hontem «para Lisboa, ás 3 horas 
o meia da tarde conduziu 73. passagei- 
ros, entre estes os seguintes : 

Tristão Ramos da Silva Junior, Joa- 
quim Josó Lambim, Joaquim Antonio Ro- 
alriguesvGalhardo, Antonio: Ramalho de; 
84, Antônio dos Santos Juhivr, José Pin- 
to dá Costa, Pedro Aicardi, Antonio” de 


Oliveira Leite Leal, Manoel Martins da 
Cunha Junior, Francisco Segovia. 
— Arrematação de fóros. No dia 


14 dá Outubro serãor arrematados no-go+ 
erno civil do Porto fóros .da .fozenda na; 
dos concelhos de, Gaya, Povoa d 

é Villa do! Conde avolindos em 
1246806 18. oque «RUSUp 


05 ===" Publicação. Publicoti-so “0 “m.0 
19, do;«Boletim: de | Pharmaciaie Soiencias 
mecessorias do; Porto pp y ( 

must Obras da, bayra. - Agora que se 
abha enfre nós o snr. visconde da Luz, 
*enviado pelo póverno para inspeccionar 
áBl obras ida barra, julgamos de nosso 
deyer chamaroa cattenção do (su exo,2 pará 
“uma ionifas abra “que não, é ado quebra- 
mento, di s róçhedos , mas que, não se 

considera menos importante. E” fechar o 
“pudedao 'da meia Inranja. 0 io 
IboiParecé intrlvel Oque b "nosso prover: 
Dial désleixo chegassov:a ponto de qbans 
«donarmos,,ha perto de meio seculo, uma 
obra da, qual | depende o: principal melho, 
romento da barra ! E dc o 
“HT AC parte do paredão que 56 acha cons- 
truidaNbem” mostra“a” solidez: com 'que foi 
feita; porque sendo batido pelo mar em 
todos os, sedlidos tem npésar, disso, res 
gistido como | uma ,massa | homogença 8 
compacta. 

Convem, pois, fechar a brecha aberta 
“proxírho 'a6 salva-vidas, para evitar que 
sejam pordidos tantos contos de: reisque 
alli so gostaram, consolidando aquélia-obra 
e avitando uma desmoronação, que se não 
fará, esperar por muito tempo, e que pode 
emtilhar a barta para sempro.! k 


d 
WA continvação dó paredão alé 4Can-|d 


tareira 6 dos plano: das gbraso dao barra 
para comprimit, as correntes e lovar as 
areias do, Cabedell j 
* Alem da utilidade incontestavel do 
obra, a cidade únuito luctaria com aquelle 
bello caes, onde se poderia fazer am lin- 
dissimo'! passeio, “de” quê tanto carece 
Foz e: que seria uma delicia poraiosba- 
nhistas. 14 rot ob 4 t 
Bem'sabemos, quo ja principal objec: 
são que nos farão 6 a carencia, de meios 
para, levar vo cabo esta obra, mas applj- 
quém-se alguns contos de reis todos” os 
anos, ou hypotheque-se- parto: do rendi- 
mento; das obras da barra para mais ra- 
pidomênte, ro gonclair; , Letgamhay frito 
teu alfogado tia oz tin "erado do com- 
merciunto britatinico, “o snr. Kingston. 
Tinha ido tomar, bin; banho: dyprainvedos| 
Inglezes, mas adiantendo-se ur; pouco foi 
Jovado, nay resaco para longe, Um ba- 
nbeiro lançou-se logo ao mar para ir em 
sell! Soctokro, mas quando já estava pres- 
des a lançarelhio ab mav,vo homem desappá- 
receu no fundo das aguas. oigolnsD o) 
low “apso, depois, foi arrojado é praja pe- 
las ondis. e) És Pedal 
— Benefcio de Caridade “À Com- 
panbia de:'curiósós dehóniitinda kLuzo- 


Deamatica vai dar mb sabbadouina re-|“ 


«presantação cem bencficio ide vm; hometo 
honrado, quer já, serviur elevados, onrgus 
9 agora so acha, em eircumsta ctas mui- 
to “apurados, tendo visto sumit-se a sua 
fortuna: ha Voragam dás guerras “civis 
«obra compinttis ide Muminação a “gaz, 
JOS IM pSICOS , 10108 Masmos: porleirós tos 
dos tambem se, prestaram generosamente 
a condjuvar a compan Luso=Dram 
tico» io “Sou lonravol” empenho em mi- 
tigar o sorte le “Um” homom que! está, 
passando por duras provações, depois 
da fortuna tanto lhe ter sorrido. E'tão 
sympathico este beneficio que os artis- 


«de fazeroume vingêm co: poderem sgub- 
strahir-se; d vigilanciar dos | fanceionanias 
«franceses e vindigenns, terão rum, maligno. 
cpraagr cem partir de moulo : clavovingem 
lhos; será entâm duplicadamente, cagrada- 
vel: gasarão dafrescuras di noutg e ;quê- 
«brantarãova leiquesnão Gzoram. q 

ou: vOsbandido carabes oque; está eim toda 
a parte, que vô ludo, quo ouve tudos, 
como, or solitario, escuta: applicando o ou- 
vila vá lorra bopeconhese dedongo o passo 
«um cavhllo, o rodar duas enche. Tori 
-escheiroida sua preza, corre para; o 
“tio donde ivempo ruído, coceulta-se,;,es- 
pera, fóre comum tiros certeiro 0 mal- 
tez; imprudente o despoja-o: n'um; mo 
-mentoss, Fica. nico; por algum; tempos pois 
qua; dc gua victimp leva muito ouro. No 
nascrnte-d'Angelio, og maltezes concen: 
«Arhinam, para essim dizer, em suas «mãos 
o monópolio | do commeroio o 

» Acontece s- vezes queso bandido não 
ataca; um -borsem só mns uma. caravana 
completa; À prohibição de, vinjar de 
noijte-obriga a coravana va fazer alto ao 
pôr idossol. E" «por issojimpossivel ata- 
cal-a Uvrante, o; dia; e assim a vai so- 
guirido «com; paciencia esperando, que le- 
vonto; os «suas: lendas: nas proximidades 
Wum/ adugr. - Sabe quoso arabeybedece 
«ás ordens dos xequos com a condição de 
ser protegido Poreim quando amanhece 
reticam-so ascpatrulhas e'9: caminho figa 


“mento “dos: verdadeiros «criminosos, 


tas do Theatro,das Variedades» tambem, 
ollerecerom espontaneamente o seu orde- 
nado de um dia em favor do benefioi 
do, Não--o recommendamos pois, ao p 
blico portuense, que por certo s 
negará-a concorrer para umfim tão me- 


ritorio e cafidoso. 


— Fallecimento. Falleceu hontem 
quasi repentinamente, de idade muito 
avançado, o snr. Antonio José de Frei- 
(ns06uimarães, honrado negociante desta 
cidade. ' Era” o “mais antigo logista da riin 
das Flores, e contava 97 anhos de ilal 
de. O snr. Freitas, seguindo; em tudo 
os costnmes de nossos avós, linha uma 
vida regularissima e a ella deve talvez o 
ter chegado a idade tão! provecta; Nubea 
se-pôde amoldarca” estes nossos costumes 
modernos ; era verdadeiramenteum: ho- 
them“ dos lempos antigo: À calle 

— O assassinato nairua d'Almada, 
Apezar' das activas |diligencias emprega- 
das pelas autoridades) paravo descubri- 
que 
assassinaram a infeliz; Anua “de-Jesus, ia 
roa do Almada, ainda nada'se pôde con- 
seguir. “Lstg horrorosum crime: acha-se 
sitida envolvido em profundo mysterio:f 
o queoparece fóra: dev -duvidac é que'o 
carpinteiro está innocento,Consta-nos que 
no govprno ceivil “ho cum officio do ad- 
ministrodor do concelho de Paivaço donde 
o carpinteiro ónatural,o mo quul'-so as- 
sevéra que o mesmo estivera no dia 30 
ti"aquella villa, mas não sediz ahora: Foi 
exactamente “ha madrugada do dia 30 que 
teve logar o assassinato. o cristo 

— Agiota de empregos. “Em uma 
correspondencia “de ' Lisboa dirigida ao 
«Braz Tisanas lê-so o-seguinte facto va 
respeito d'um ogro pregado “a umvdos 
tuitos pretendentes ao logar de escrivão 
da Relação do Porto: 

'Prometti: bonterh pol-o a | faclo de 
ema bistoria, aqui acontecida, acerca do 
officio, a prover, do escrivão da Relação 
dessa cidade. 
mess, 


“Vou satisfazer a minha pro- 
"Sabe! qne são logar doveserivão da 
Relação dessa cidade foram. 15 oscandi- 
não duvidará , por certo quo ca: 
delles tenha ao menos tres 
tectores, havendo por consequencia 45 
dadãos em campo, que com os! 15 per» 
tendentes, prefazem o pequeno numero 
de 60! Ora cada um destes mens ami- 
gos, não tem poupado, meio algum. para 
conseguir Lrinmphar, porem o Ávila, que 
às vezes: não liga insportancia ás cousas, 
fof caçoando' “com todas, "6 fázia-os andar 
pelas oscadas “dá secretaria” n'um vorda: 
deiro  corrupio. Isg f 
| Um dos protectores,, que. aqui, tem 
numerosos amigos, ao menos assim o crê, 
perdeu a esperança, que sempre lhe tinha 
sorrido , de ver" 'despadbiado o sed afi- 
lhádo, não só pelas expressões pouco ani- 
eanerosn so migistepro mas dambem amor 
agradavel." Convéneido 'pois que nada ti- 
nha a esperar, resolveu abandonar o cami- 
arretirariso com jármas e/ibagagens; pos 
rem, ôntos' de dar; este passo entendeu de- 
ver comunicar: a4 sua, resolução a um 
caval eiro com, 9 ual É uírido, 
ha pouco tem 0,6 consen j a 
commendação dssãO cidade | relações de 
amisaále;ro' qualolho “disse “que não desa- 
nimasse, por isso que elle sê elcarnagas 
vo de fazer despachar o seu afilhado, 
por qua 9, que 9j Avila, lho não, fizesse, 
não o faria a ninguem, , 
O protector ficou shtisfeitissímo , o 
quem O não ficaria? Estreitou) as suas 
relações comi'o nobre amigos do minis+ 
trordas! justiças,miviam na maipro intimi- 
dado 9 na casa do profector;era visto cons- 
tanlemente o cavalheiro que se enca 
gara de nsoguik “O bom' resultado des- 
tá pertenção. “O digo cavalheiro oppa! 
reeeu um dia alegre “e: folgozho , como 
mutica tinha appparecido;-oprotectar agou- 
rou bem do sorriso que, l4o, via flespem- 
der dos lábios, e perguntou b q 
va Tagar a tanta sálisfução “A esta pors 
ganta respondeu! o axallontissiato” afas 
gandono bigodo!-=>« Wúlleiiao Avila] 


uo da-, 


v:.. está servido. -- O protejue liga- 
va certa importancia» a esto, abra: 
gou o seu nobre amigo seceu;lhê 


mundos o fúndos ,: , disseslRste de- 
gocio cstá-lo- entregue =shhio em 
v. exe?» CIP) que descadpetorg! 
o nobre cavalheiro.» > 
Nem tado neste mundo rozas, 
se assim fôra, tudo irisciis mara- 
vilhas; e o protector que percebia 
nadaudestas cousas: não vobsserm ua 
santo -bomem ,. viu que dojum bo- 
nito did do verão viera aitur;) Chez 
gou,; - en cllo sconhecou, de cor 
duvidosa do seu novo amigtrara em 
casa cabisbaixo e lacilurhgrotector 
das mesma maneira , que; tigourado 
bem: d'um! sorriso jovial «vou; mal 


mesmo de metter: medo. 

«Que tem x. 

protector, 0! nos 
1 « Pártus para» Parisçond 
nobre: oavalheiro.», | io 

Imogine 'o'effeito quo resposta 
produziria : avalie! a posiçiroteotór 
que-contava como icerto; wcho do, 
seu afilhado alcançado pelosso,ami;, 
go. Uma bala de 36 questoirasse 
aos pés não o assustaria Ly aih 
enok Seny. 6x." parte, ville, está 
perdido o negocia que:para «ésde). 
vidasôu de morte!» i 

voto Não posso deixar odiir so dm 
mea mister conseguir algumares de 
francos) que só lá posso obj! 

“Av esta; resposta prnasmm ata: 
lhow: logo; se olhe: bastasso: libras 
aindaveu poderias dispor: dg): 

«Qual cem “libras, acgo;o no- 
bre cavalheiro; com duzenida «eh 
poderia deixar de partir. 

Depois: d'esto dinlogoy m-se us 
dous “amigos. | Uma pensponharia 
as duzentas bras, 010 oulas des 
veria dar; «o empenho desrlo des; 
pacho do-afilbado era im espon 
isso a viotoriar não estaybosas o O 
protector «dias depois envio seu 


451 
exe" juntou O 
Dágulo poor ato 


deu 0) 


acamedo— disse-lhe ; as 


Bias es- 
tãovás ordens de v.vex. siitã 


10 não 


nhar os taes novecentos mi 


ao: protector ==cfalleinavanA vila, 
disse-me que não» podias dera seu 


“O hórisonte: toldava;sagnte. 
Poucos dias depois tor, do 


gas 


lação, procura o seu queria pros 
pria casa, e em logar dellgreceu: 
lho acfavoreseidalidasagragosginta ide 
turo marido, e eu sei pancellesas 
hiu,imos eu ácerca do assi posso 
alar=lho: álgormas, informaçõenexe.! 
não póde ser servido, ipotem um 
inimigo muito poderoso, quiazicrua 
guerrá;' esso inimiga Isou a regido 
é clama; tonho quem me; ns contos 
deireis e 258 rdiso meúsnenta seis 
annos .soalcançar ovlogarpr; tanto 
já vê que não»posso perderiioravals 
tada somma; saba as: relação tenho 
comuavesposa do Avila eutia basta 
para q meuprotegido sen alhbidoo» 

«Pois, minha senhora podem, a 
protector, que conheceu, doscomg: 
della, “eu «não: posso dat “enheiros 
nem para isso estob: aulhopie; nem 
mesmo o vullicio; valeu a» peseme- 
lhranto: despesa: j iqu 

o Eiretirou «sea: pensaroto como 
havoriaras 200 librasiquo tramente 
tinha ododo;- encontrou o) sigo, que 
lhe disse nada se conseguiquesper: 
dessem ascusperanças, peohr 
Bis-oqui como, itermista dforga 
nojenta, havendo majssoeprio-qual 
se lratajdaslornar: d haver atiasdada 
e gostarem: catroagens, ablglacés», 


Dn] 


e-muito mal do que viá, agpois era, 


vo | Atida Joaquina” da * Encatiação, 90 a 


amigo; com umar compuns como emprego. > Math 


e muitas outras cousas. Foi ebigt e 


050, 
daria assumpto para bem longas ir 


ondencias, no entanto, sendo necessa 
ç EA Ed o, inobre j 
| lo, 8s ignou' uma Jetra ais 
L : 
68, o obdou tin 
comtudo certo, 


tiça e sun esposa não sabism de cousa 
algums; estão muito superiores a estas 
tractantadas, P penso mesmo que 8 nro: 
lber «do “Avila; mãoaconhece; py querida do 
muito vnobre agiota-de empregados. Col=/ 
ocada em vurda esphera' elevada, 'não des=! 
eria. ão, baixo. ama 
gata “ai ecimentos. Por officio de 
14-de Julho ultimo do consul-de Portu: 
gal em Pernambuca consta, o falecimento 
dos, seguintos, subditos porluguszos., .. 
tonio, Alves; do: D, abisolt, 
Mas 


noel Antonio dy Conceição; 97 a. i 


96 a. id. id. —Jaão | Rebello; d'Oliveira, 
43 a. cas. negociante. — Manpel Antu- 
nes, 19 a. solt. caixeiro. — Joaquim 
Igndeio Gomes Ferreira, 40 í 
Joatfuiih da Silva Boavista; 67-47 vilignol 
raise empregado, — João Antonio No- 


Teixeira, 22 a; -cas« caixeiros — Thomaz 


Gonçalves de” Barros+-*16 a: solt. id. 
—- Francisco José Fernandes Antunes, 43 


a. solgjdi Pna-se; 077 (emprego. = pJoão 
Pinto MAs jo 20 a. sult. ACI, — 


ye 
— Manoel. Mendes, 50,a. cas, padejto. — 
Nanadl Joaquim Alves; Bitomba,; 538. 104] 
cas: coignora-se-o , emprego:,— Joaquim 
Lopes da Gruz; 52 a. solto, (caixeiro, — 
Etaneisco-d' Oliveira, 25: a. solL. caixeiro 
==iManoel d'Almeida, 80% vidio cido 
Baulina Ferreira Npnes, S5%. 0. calfainte, 
r=iloão ida. Silya Magalhães. Bastos, 33a.; 
cas: naguciante: — Joaquim: Antonio Fer: 
vandes Lima vs cgolboio ignora-se «q 
ias «Ferreira, JD a; solt 


9 


padeiro mp Antonioitlo Souza, S2a«cas. id, 


— JoãosLeite Pita Ortigueira, 85: ny prop: 


parto, respondeu o excelico,que| Joaquim: Malhias-dos Santos, 16 as sol. 
tinha conseguido o seu fim ó-spa-|caixeiro. —Mangal Correa Marques, 15 a. 
id. id. — 

Recebidas as 200 librrslações |jo,» 18 à: 
dos dous amigos 'tornatameis- jp- | redo,: 144 
timas vindo, se issorera/ pusté que | da Silva, 20. a. 
um; dia o amigo-do sur. roi disse|z4 Pinto; 92 a. solt. galraeiro;— Manoel 


id, cid. —= José Jorgede Lou- 
id; id: +— Manoel, Francisca 
+ du — Antonio de Sou +) 


Francisco do Rego;,82.8, sol. correeira, 
— Leonardo, Ribeiro, 25 as casado, igno- 


protegido, nins mo centontosiá car-| ta-se 0) emprego. — José, Francisco, da 
Costa, 45 a, casado, id.,— Maria Jacintha, 


164. solt — David Elias Urpia, 40 a. 


concorrente no, logar de esvda re-| cas. artista. — Joaquim José: Lourenço da 


Costa Cartaxo; 25. a. sall..ido— Antonia 
Jneintha Botelho, -65/1a.. viuva. — José 
Mavin-de Medeiross Bica solhosegocinnito, 
Silva “Barros; 48 va, soll. negociante. — 
Izabel; Rosa, deJesus, 25 a, cas, — An-: 
tonio Luiz, 21 a. solt, ignora-so, qu em 
prego. — Joaquim, Francisco Simões, 70 
aucasivid. -— José Francisco da Costa, 
209. cas. dd. ntonio Rebello de: Al- 
meida, 30,8. solt id. — Bernardino Fer: 
reina Limaç; 96, a. «Solt. negociante — 
Maria Jalia-da- Resurreição, 30 .a,, «cas: 
- Antobio; Pereira, “solt,;  maritimos — 
João Aútanio; 25 azpusolt., | ignora-se;,o 
emprego. — Josó-Pedro, Ferreira;.:20 au; 
solt., -fetrador- — Antonio. Maria: Lopes, 
19 a., solt., smaritimo. c—: Miguel. «Ret, 
nandes, 40,:a:; solt.y iignora-se o) em- 
prego. -— Manoel Joaquim da Silva, 50 
ago Sdlligocagricultor, — José. Agostinho, 
28, 91. isolly langairo, —: Silvenio. José 
Cancellas,- 30 19.4 solts; - manitimo. e Jo5é 
Ferreira da Silva, 23 a., solt, coixeiro. 
= Joaquim Ferreira «dos: Santos,45 a., 


ai, solte boleeiro:— Domingos Dias dos 
Santos, 728,5 cns.; negociante => Jeras 
nimoJoséldo Nascimento, 40,a4; idiid! 
sJosé, Jonquim « Pereira, 60 my -:cas., 
proprietario. — Maria d aquina-da Costa, 
hO a., cas. — AntoniosMaria da Silva,;20 


Jivroc Qichefeda-daravana soibach-ammar 
tem acse idadosiitudo, cacordando sa 
suavgentb e! dandoso signalida! pártido. 
E! 0 /momento » propicio.c0- bandido: se 
esconde na; sombra que o oceultasás vis- 
tas; «dispatavo abala vai feriei o Dach- 
animar: que 600 que: levas ou dinheiro. 
"Seus-gorhpanheiros que! ignoram sessão 
atacados por um só homemous por uma 
quadrilha; fogem «abandonando: sao | ban- 
dido: q «cadaver pc bildinheiro, “ 
Estas: imprudentes infracções das or- 
dens: da authoridade só isuccedem nas 
fronteiras ;;/ alli é: menor a nossacinfaon- 
cia,c as nossas medidas policines não são 
lão respaitadas,, o) assim «como -os «malte- 
ves, as avabbs tem dm singulan prazeéem 
faltar: 005 regulamentos promulgados: em. 
seu favor. -Asmais das| vezes pagam com 
a vida evos seus teres lão perigosa sa- 
lisfação, 9L up Da | 
Quando o bandido consegus: fazer 
uma Dna: cagada; realisando algumai som- 
ma importante, não; tracta ; sendo da! en- 
tregar-so dos prazeres do ocio. Aquelle 
bomeim-abtivo, empreliendedor, sempre vi- 
gilante passará d'abi em diante “dia ce 
monte em; uma; branda ssomnolencia. ;To- 
mar'cofé, comer o -dormir, «serão suas 
unicas hecupações ilé que. gaste -o .seu 
ultimo real, Iintão-agorda e. vê com'pe- 
Kar que não ponsou nos seus dias d'opu- 
lenícia em procurar oque lho 4 mais 


negessario «á sumo vida soa vinga 
polvoraco -) a 

Rlvoiopolvorá para; o ams-fonte 
de satisfações e; de gosossta della 
pelo tuidoque: faz o pela guesilhe 
proporciona. Para , a 'adquesta - ds 
vezes sommas enormes, cPanslar- 
ratgis de polvorá dá, semilar, sas 
pégas »d'guro-roubadas aocbnmar, e 
nosróchedos;; nos»bosquesy -teda;;a 
partes longo: das povoaçõenssaduar 
res hai esconderijos ng uelbstançia, 
ferro Aderao distoy oyouro Leica mitra- 
clivo para (o arabe:  aprecito; mais 
a prataçie/ apénas o estimao trans- 
formarem objectos de seu 10 ouro 
é-demasiado parecido; combre,; e. o 
indigena naturalmente - dusdo ; ndo 
admittéy em regra goral,, gamentos 
em onro, senão quando niolto meio 
do nfazel-os. - Una dezenabes veo- 
deu em certo dia algumassale ceva- 
da à-administração francezo, pagar 
mento se effecinou. melalmoedas 
de cinco: francos, duros. edles. lhe 
chamam, e metado em, pegero,, De- 
pois que receberam o dintulicaram- 
secacum Jogar affastado proceder d 
sãa repartição; Mostraram má.cara 
ao vbr que se lhesdaya oleisaram- 
noca um lado ,' e comegarmepartir 
as moedas do prata, Osiaos fran- 


cezes; tão expeditos o exacieulado= 


epitioa 


:/o seguinte, em, 27. d'Agosto :.. 
1) ignora-se o emprego, — Joaguim Nogueira, -se | im 


cas. yemaritimos — Adriano: do; Rego, 28] +: 


0. — José Pinheiro da ] 


3 r 
Silva, » dino lixeiro. — Manoel 
io Ferni PR sult., alfainte, 

b Gonçal 
eiro. — cisp: uim Cordeiro, 
a., cas., iglyraiso 
resa Julia Botelho, 6 


oya, 23 a., solt,, 
se mprego. — The. 
a., cas. — Manoel 
Antonio Junior, 20 a., solt., caixeiro.— 
Antonio Henriques da Silva, 30 a,, id, 
idem. mi dvd 
rom Assucan) de;sorghou:- Bra iCampa- 
nhãtrabalba-seem-omontar ums niaghinta, 
feita: etnbma “das fúndições, desta! tidas 
e, para à fabricação do assucar extra 
hido da canna do sorgho sacharino, pro- 
veniente das plantações feitas pelos snrs, 
Vellado e UN uos qui Freixo 
e Conralih JPPTO apra 
As cannas do sorgho são como asdo 
milho, mas mais altas. 


-[ 0h0—— oCrimerarros. De vBároellona, 
-|ogereveram ao 


«Droity, jornal ode, Paria, 
92 JAsi) 
« Commetten-se um crime atroz nos 
suburbios de Vichy pequena-cidado-da-Ca- 
talanha ,isifuada | no meio / due, gmonta- 
nhas, que são ramificações dos Pyre- 
ndostgobuotin er chaib poi 

“UA 237 destesmez,' seis jovons nipa- 
rigas que trabalhavam em, uma fabtigada 
fiação doendo da aldeia do lodo, der 
xaram a fabrica bs 11 ho! as da, noile 
depóis! do um dih do altirado trabalho. 
(SO TVOltavarm; | Sógundo 6 “sei 2g0ilméy 


pararjosobeys  domicilios,” nanaldeim de 
Falgorolasy o áquella hora, jadiantada; da 
WA o Sbonio cmi do iOlnamaua de 

lravessavam um terreno ermo e mon: 
tahhozo, “julgando:se EA 
idade “69 Bia” mizerias io! coom ot 
“ooo mais: velbaotinhá. 23 múnos ços 


mais novo 13.09.14 annos. mjonhy 
De repente lhe sahiram, cola frente, 
dous homens na volta de um «ta ai 
ellas seguiam ; .o as mandarav poi Va 
lhesdrdensnam que 0s; acom poihassem a 
um Jugar;mais-«desviado-do: emminhos 
Dans pistolas apontadas: tiontrael* 
Ins, torgaram) ipossivel toda la êntativa 
de fuga. € E — t 
As pobres raparigas, quasiz mortas da 
terror, nhedeceram;sde dizer palavra. 
« Quando chegaram ba -cuma «garganta 
sombria e; profunda, 'entreiduas pm antas 


ancisco José, Vieira de Arau-| nhas salias:evarvorisadas, | (os «dous pman= 


cabos que conduziam as infelizes, lhes 
ordenaram que se -deilassem comia fico 
contro. ja senta voçes 20 smp. bogarr 
“» Um «delles pegou. d'uma: das; desgras 
cadas scranturas, era Jevons no potoncdise 
tanpias do sitio, em quanto que 0 sem 
companheiro guardavasag oslnás com 
pistolla em punho. zum opala dorienr 
Um grito, um só grito; de:mortoy tb 
tunbou: nas: montanhas, - no «mpid «do sit 
lencio da moitec: o cUoilooos dir 
Ovassassino; acabava do -sangratino 
HBBcosd 245 pettneipa O vigia CUAGo 7) 
grito “igual, ao primeiro annunciou quo 
faca catalão tinha feito a) sua! obra. 
O monstrá não: tinha: ainda? Saciady 
a sua sêdo dé 'sarigue):! voltou as procu. 
rar uma lerceira-viclima o as foi-itimo. 
lar sobre-os Gadavoros-das outras: q sa. 
guidamente arrastou às olilras) tres, um 
a uma, e as immolou dd mesmo; modo, 
= rAltribuemsse, estes oseis - assassinatos 
a uma: vingança d'ámora vm cosuboro dj 
Porem o que-mial; podesacreditarso 
é que o: cumplice era desinteressado: nest 
negocio, e prestou /0:seu ausiliv porínera 
complacenciad'a avisa togl 
Quando o dia allomios aquela scg. 
na de horror, tres das jovens raparigas 
respiravam- ainda ; duas astão em gstado 
desespenádo, parem a sextã; poderávtalvoz 
salvar-ses: qr 1 “9 a9Maaga ap , 
Ella tevo a força deccontar-os; pors 
menores deste sextuplo cassassinato. 
Os assassinos tinham porsen: quanto 
escapado ásperseguições dasjustiçh. 
Uma carta de Vicb, que publieaum 
jornal de Madrid; diz: que na imaphã se. 
guinte a lão)horrivel'valtentado, “um dos 
presumidos Assassiros, convidouspara be- 
Ler em umasdas, tavernas, cdajspraça d'a- 


nba 


resp Sênleriam ido ao verso, vagar e pre 
cauçõess com: que.os arabes procediam, a 
restar operação: Esses homens; cujos can 
4ecessores foram sosy inventores da, nume- 
ração de: que nos--servinos, são mui pa- 
reeidos - hos sselvogens, »cuja. 'sciência mar 
thematicacuãa passa do numero tres.) To- 
marem sprimeiro ass;mpedas; mais novas, 
asique linhamo cunho mais, bonito, e 
por estajondem foram fazendo: pequenos 
castelos. «Seonosles; bavia 10 pegas, tan- 
tás como os individucs, tudo-ia bem ;.po- 
rem se eram onze, doze, ou um numero 
não amoltiplo: de. dez, surgiam, insoppe- 
mavois, difliculdades, .entobolayam-se; dis- 
cussões acompanhadas, de gritos «de in- 
sultos) da gestos, parecendo. quererem ir 
ás do cabos Esta operação durou cinco bo- 
ras exactamente, no fim das -quaes cbe- 
gnram a entender-se; e cada um. dos ara- 
bes: guardoua sua parte das moedas de 
pratas Chegou então sa, vez do ouro; 
mes aqui surgiu uma nova dificuldade, 
ninguem o:queria, .- Que fazer? O mais 
atrevidosdelles tomou, 85; peças, d'ouro;, 
e-depois deas ter. contado, escrupulosa 
mente, Jevouras á administração que Ih'as 
tinha dado. Esta, conhecendo, a causa 
disto, negou-se; a, trocalas, por, moedas 
de jeinco francos , procurando | convençer 
o embaixador, que o, ouro valia tanto ou 
mais do que. a prata. Meio convengido 


Magento epa page de ou 

— Então, lhe responderam — já quo 
tu entendes que essas moedas são boas, 
guarda-as para li, e dá-nos em trocaos 
duros que le locaram,. .,, 12) 

O arabe negou-se a isso a descon- 
fiança de seus companheiros:t:» ha denovo 
despertado a sua. Os dez Umaram o 
partido desirem reunidos cresmoneyd sua 
reclamação;--Foi necessaria a, | utenvenção 
do; chefe - dasireportição; arabe para! pôr 
termo áquella; discussão sivgulan. O em- 
pregado esforçava-so, mas em 
lhes! fazer. comprebender ajrasão 
gando já a faltar-lhe ja - paciencia colhes 
disse; -o« Imbecis que não quereis,o 
ouro; eu o guardo, ;Se;dentro de oityou 
quinze dias. poder trocal-o, em moedas de 
prata, voltai e vos darei, g.seu valor? 

O empregado pensava,que foziauma 
proposta, inaceitovel,; mas qual foi ana 
admiração. quando, viu. es arabes desfaze- 
rem-se em cumprimentos e reticargm-so 
satisfeitos pela perspectiva que, Ibes ofle- 
recia | A descunfiança habitual doarabe 
havia cedido diante da; repugnancia que 
lhes: inspira; 0. brilhante metal, j 07 01 


neira lh 
vir: 


Gome- 


' uol Bluguro , 1 
Coneconi c(Contimiaa io 
o) 96 oup anda 


o arabe, voltou para, os seus e á sua ma- 
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RE A RR 
quelinícidade; Lo Gnipão ide uma Milas; Vic- 
timas, e dizendo este que ndo tinha séde, 
replitom 2. eos aids ' ARA 

& Tonhó! qu; porque-esta teem 
muifa carne;-e:a ceia “cauzqu-De ind: 
gostão. » desli 9920 euros , 
o oBstivorfâmo naccidade inté! no: meio-dia, 
hora em: que“pártiramy para: Roda, e como 
alli souberam, pelos noticias do atlêniado 
quê'mbm todas as victimas tinham ficado 
mortas, esconderam-se. 


“cAnies dinimanhevan | finhem «.hidó jno 
lugar do attentado examinar as victimas, 
6 mjustiça: divina fez-queros julgássem 
tomado biustenos mol o ovo E gUISA 
“o Porisso soa preséntaram no publico 
com 'nppárente tranquillidade. 
“ Os“ guardas civis) edóniras forças cas 
minhavam nor todas: as direcções pára-os 
pronder: Mem à k 

“== Invendio) “A tolloenção do'cobo 
allêntico fui) festejada em New-York com 
illâminações. y 

Pouco depois da meia noite desco- 

briu-se fogo/np/cupula do Palacio muni- 
cipal «City Mall», que se contava no nu- 
méro dos monúmentos do Novo Mundo. 

As chamas fizeram, em potico, 
des progressos, “e todos os! osforg 
tm exercito de bombeiros “foram impo- 
tetites para eklingair o incéndio. 

- As“ehanias destrairam completamen- 
tg chpula e o técto do edificio. 
05 quadros e pinturas do. salão do 
governador isófftatam fánito! 


dia ) o Gia 2y 
honve' bm incendio om Londres na fa- 
brica de tecidos da seda de Mr. Jámes 
Jácquari, “que tem o privilegio de systo- 
mb Jacquard, situnda em Punderson-Gar. 
dens, Belhnsl-Green-rond. | 

“A fabrica foi destruida, assim como 
“os machinas do privilogio,. A 

SO! fogo itoméços mas olhicinas que 
occupavam um edificio de dous andares, 
ne rconhtinha; mercadorias de granda 4 

e uma 7 ia. 


Efhe= a a AR 
guro 'ná companhia do 
| ves vm 


-17Bstava tudo-se; 
«Sunçp 02:09] 1 
vous Estatistica criminal: A” segu 
Fençar publica no' districtw do Vizou diz 
9 «Liberal» ndo tem sido desamparada da 
vigilôncia"'da auctoridade competente, co- 
do > iB do pica 
etivernmolbgar no lespago dom anno: 
Eis esde Julho do anno passado a 
Súnhoido ! aorrente forarh' entregnes “no 
poder judicial pela .auttoridade “superior 
do district 133 “Indrões'' 25 assassinos, 
6rinfanteeidos, 16 'desertores, blem d 
Outros erimindsos. “0 vamu ego 


1h 


om 1 g1es% 


o 
1 


«ur 2oqinT 2 vébamB 
PY N 
o asda RIO: 

VIENNA 2.— O imperador d'Austria 
fundou um hospital “para individuos de 
todas as religiões, pára solemnisar o nas- 
cimênto do principe imperial. ) 

“»Uip incendio voraz destruiu em As- 
trakam (Russia Azialica) uma igreja, 121 
casas, (UM arinôzem ida vivaros, (6 mui 
movios ancorados no porto. 
» LONDRES 2. = O «Times» diz que 
058000 “deportados politicos que ha” ná 
Argólia 'vão sut “amhistiados pelo impe: 
rador. náo 
PARIS 2º— O Mufti (supremo in- 
torprete dás "leis)!' de * Constantinopla foi] 


preso por incitar os turcos “contra às 
christãos. Put: » pr" 
(Não “se isahe áindaí te; positivo | se “é 


francesa ou inglesa a expedieção que de- 
sembárcou' em Madagascar, pois o gabi- 
nete; de Londres:'vinda' nãos respondeu á 
nota do -gabinele: de: Paris; sobre este 
abjeclosnup 20 tango qeomios ] : 
PARIS 4: — O «Norte: de Broxelasy| 
diz queiforam assassinados “4 voonsules' 
europeus que se achavam no archipelago 
grego, onde tinham acudido para prote- 
ger as vidas e; interesses dos subditos das 
suas respectivas nações. z 
LONDRES 4. = Fogiram “de Djeddah 
duas aulhoridades cumplices nos assassi- 
natos cômétiidos: ultimamente” n'aquella) 


cidade. se-utanmt comiognzasq o 
70 «Bombain Tides»“válcula em 
100 mil o total dos rebeldes átmados na 
Jedi; oress 183 f ] 
MARSELHA 2. —,0/, general; Grant 


sohiu de Lucknow com uma forte co- 
Jumna para SOcEonEn Macin-Singhsitiado 
por Nana-Saib. ==" +2501 000 

Com, a morte de Campbell;;são) 5'os 
coroneis mortos em um mez, 

“Ba gronde desalento: 

o PARIS 2. => Projecta-so qutro cabo 
electrico entte à França o America». 

*» O imperador Napoleão” antes da sun 
partida paraBiarritz, convidou lord Pal- 
metstoniparaum jaritar“em Saint-Clood. 

[H0s'circulos politicos de” Paris e Lon- 
dres preocupam-se muito da instensidade 
que parece existir entro O imperador, e 
ção na, camara dos com- 


, 


; Authorisa igualmente a lransmis-|: 
ão recta da correspondencia diploma- 
tica dos dous Estados, que;;se | considerão 
d'igunl calhegoria nas suas relações di- 
plomaticas e cmiligmtesas tiros 00 TT 
“Q commercia ameriçano será tracta- 


'|mana se collocam em contacto, 


do na China em igualdádo'com' 0 da hn 
ção mais favorecida) IL Pd cio 

O Cliristionismoigosará de tolerancia 
absoluta qua se estenderá aos Chinezes 
cónvertidos. 10 vi ns 

Os tractados com à Fronça e Ingla- 
lerraforom concluidos sobre as mesmas 
bases. iv xiho') 
A «Presse» do Paris falla nestes ter- 
mos, do tractado coma China : 

« E'um mundo todo inteiro que en- 
tra em scena;, quo se vai revelor; e é 
impossivel que d'agai não resulte, um re- 
dobro devida e desenvolvimento de calor 
que deve lazer-se sentir no momento em 
que dous pólos extremos: da pilha hu- 
Maldi- 
g* quem quizer o seculo 19, 'e suas de- 
cadentias, que nós damos gaças a Deus, 


'|por pertencermos a uma epocha tão glo- 


riosa, tendo a felicidade de lhos cotpre- 
hender todá a grandeza.» 


As folhas de Madrid vem destitui- 
d'interesso politico. 


| PARTE COMMERCIAL. 


Resumo do activo e passivo do Banco Com: 
mercial do, Porto em 34, de Agosto de 
1858. GANDRA 

VI AGTIVO. 

Existencia; em cofre, 
em metal .cguessaro 
Letras - descontadas a 

recebar, e escriptos 
de vinho,.. 

Letras de supprimento 

aoGnverno........ 

Emprestimos sobre di- 

vorsos |penhores.... 

Prata comprada por con- 

ta do Thesouro..... 

Titulos de divida publi-: 

ca interna'é externa - 

(preço do balanço). 
Acções deste Banco» 

(custo 30. banco).. 
Companhia Luso-Brazi-. 


448:5358517 


630:0308426 
38:0008000 
60.8368000 


380:7668457 


307:3008196 
6:7808500 


"eira sua divida tes £ 
presentada por le- 

LFAS.iosego E Cada A AGASIBS49 
Dovedores em Lisboa. 157:8819848 
Ditos em Londres..... 27:9858700 
Titulos com penhor de 

inscripções.......... 154:000$000 
lulas com hypolheca, 6:7788270 

iquidaçõos diversas, 8:3808830 

= “67:8558000 
“ficio do Banco, ma- k 
chinas, moveis 6te. 25:1014870 


PASSIROS 2.366:4148463 

Capital actual do Ban- BR 
co... : a 1.337:4008000 
Diversos 624:8828571 
Notas em circula ET 
Diyidendos a paga 13:8798000 
Letras a pagar.:. 10:000$000 
Documentos a Pq 
“ploraro... 1:2888662 | 


Fundo do reserva...... 
Lucros e perdas (dedu-' 
zidos reis 33:4358 
“ividendo do 1.º se- 
mestre : 


53:4968000 
a TRES: À 


— 15:9988230 
2. 806:4AGÃ63 


Banco Commercial do Porto, 1 de 
Setembro de 1858. — Os directores, João 
Antonio da Silva, Guimarães — Custodio 
Teixeira Pinto 'Basto. 5 104 

Está conforme. — Repartição do com- 

, em 3 do Setembro de 1858. — A, 
elho Lousada, ; 


do sa 


LISBOA. 
ESTADO. DO MERCADO. 
De; 28 de; Agosto. a Aide Setembro. . 
, Desde a nossa ultima revista o es- 


tado do mercado tem tido em geral pou- 
ca animação, e as transacções n'esto pê- 


riodo tem. sido muito limit j 
Nos fundos de 3 p. e.metou-se pon 
ca procura. Cónsta-nos algumas vendas 


nas acções do banco de Portugal aos pre- 
gus das nossas cotações. à 

Nos cambios tem-se notado uma cer- 
ta inicção motivada pela espoctativa de 
vêr aparecer no mercado o papel que 
se suppõe ter chegado om abundanci 
peto “ultinio: paquete fransallantico 
rece-nos comludo que uma decepção se 
não fará osperar, por quanto, segundo 


has nossas; informações, dos saques: ayul- 


tados que do, Brazil ultimamente se fize- 


ram, poucos vieram ao nosso. mercado.) 


Eis a mossa “cotação : F 
“Londres a 90 d/d 53 kh 
» a 60 dd 53%, 
Paris a 100 d/d 533 
Genova -a 3 m/d 531 
Hamburgo a 3 m/d 47 % 


na) Amsterdam a 3 m/d 42 3h, 


1 Madrid a 8 d/y 945 
: Porto a8 dy! 


RTAÇÃO. 

i A - Durante, o periodo da 
nossa ultima revista só temos a mencio- 
nara entrada! de 97 caixas e 16 saccos 
do Rio de' Jáneiro pelo” «Activo,» 'e 90) 
barricas da Madeira pelo «Galgo.» 


des do consumo, e “olemisd'isto 


não 


de- 
“nos 
consta de usa venda de 200 'sáceos do 
mascavado do Pernambuco/fara recxpor- 
tar a preço de 18500 a 18600 rs.- 
Calculamos hoje a existencia deste 


O mercádo limilon-so ásênee 


genitro em) do cuia ars! 
'Crixas | Feixes  Barricas: - Sácens |; 
1043896 5 267,,,,04:959 0 42:987 


1 AGOABDENTE — Durante a nossa 
ultima “revista importamos 20 cascos Leith 
pelo «Açoriado,» e 98 pipas e 3 barris 
da Madeira. pel 0,P O preço. para 
a do Brasi eba ae de' 04000 Es 
aominal.. = “FINGE 

ALPISTA. — Pela “muita falta que 
ha deste penera, o preço tem: subido de 
950 rs. que colamos em nossa anterior 
revista a 18000 rs. z 

ALGODÃO, — Não temos a mencionar 
entrada algurtia; o de Pernambuco conserva 
o'preço' hominal de 160 165s., eo 
do Maranhão: de 1502 155 rs: D'este 
ultimo algumas, vendas se, tem effeciuas 
do, mas em pequena escálla. . 

AZEITE DE ANGOLA. — O mercado 
continda no mesmo “estado, colando-se 
hoje “o preço' para o de'pélma a 28600 
rs.,€ para: ode cõco ia 28800 rs: 

ARROZ.— Durante o perivdo da nos- 
sa revista/nãd temos à mentiônar entra- 
do alguma. Os despachos para consu- 
mo, b reasportaçãa jápenas consistiram em 
390 saccas. O mercado d'este genero 
cónserva-se. ha maior apelhia, ei 05) de: 
positos continuam a ser avultados. 
CAFE". — Conlinda o mercado a'con- 
servar-se mui pouco animado desde a nos- 
sa ultima revista. As, poucas; vendas li- 
imitam-se ás necessidades do consumo. 
Despacharam-sa“) para * reexporter: apenas 
30 saccas para Mogador, e para consuma 
281 snceás. (As ensrâdas constar; tam 
sómente de 96L saccas do Ria- pelo 
«Aelivo.» » UI 

CERA. — A continuação da estação 
propicia /para-a cura-dai cera attrabio ão 
mercado varias: fabricantes da capital, os 
quaes fizeram durante a semana, decorri- 
da ;aliverses compras das qualidades de 
Benguella ao preço de, 300 rs 

Notamos egualmente varias vendas 
para reexportar das mesmas qualidades 
aus mencionados preços. o 

Damos tambemconta da venda para 
roexportar de uma partida de 100 fardos 
de cora. do Moçambique, qualidade muito 
escura, segunda: nos consta a mais d 
290 rs. : 

CACAU. — A prespectiva d'esta ge- 
neró  promelteria vêrmos breve melhorar 
os preços; porem a falta de procura tem 


animado poueo| este género. * Os preços 
regulam «Lado É) sjado rs.'péla qua- 


lidade do Pará, salvo algumas pequenas 
partidás que porventura se hajam  ven- 
dido por algum tostão! abaixo das nossas 
colo cO0M Hit USE ra tisto! gadtda da dede 
sofifido alteração “alguma “desde 0" nosso 
ultimo retrospecto semanal. Não nos cons- 


tam vendas, as qualidades superiores co- 
táin-s62a! 19800 fs.N hj) SU Oui dr 
“ GOIROS, — Despacháram-se duranite 


a” setihús finda 'fára consumo 4:903 coi- 
ràs! e fará reexporter pára Lonires 236 
ditos. '='As entradas foram de 127 coiras 
do Rio de Janeiro pelo «Activo,» é 159 
da Madeira pelo «Galgo.»' - 

Esto gónéro, segurido nos informam, 
acorda“ da apálhia em quo ha tanto tem- 
pô tem jazido, a' procuro, posto que em 
escalla limitada reaparece, e é de crér 
que ganhe maiores. proporções, 
= ERVA-DOGE,) — Contimia' a! ser pro- 
curada, e algumas vendas se tem eflectuado 
a: 88400 rs., preço este que “tem sus- 
tentodo ; desde ac nossa precedente revista. 
O mercado continua a estar desprovido, 
oque contribuin/ para se sustêntar 0] 
preço. É 

“GONNA COPAL. — Desde a nossa ul- 
tima revista nãor nos consta que so le-| 
hharn eflecluado vendas, sendo por isso 
às nossas 'catações a preços nominaes. 

GOMMA DO BRAZIL. -- Algumas ven- 
das, se, tem, eftectuado para: retalhar»- O 
mercado óstá bastante sortido, posto que 
não lenhom bavido entradas. 

'MELAÇO. — O mercado tem estado 
frouxo. Asivendas tem-se limitado: às 
necessidades du consumo, despachando-se: 
para, consumo ; 3 pipas 61,83. Darris: As 
entradas foram do 36 cascos de Londres 
pelo Apparicio. sa c 

“ MARFIM — Estê genero continua com 
poueb! âniniação, limitando-se ds vendas 
jpará) reexportar 978 pontas para Londres, 
é A ditas para; Hamburgo, despachando-se 
46 ditas, para consumo, I 

“SALSA PARRILHA. — Algumas ven- 
das so''tem eflectuado da de Santarem ao 
preço de 108000 a 178000 rs. O mer 
cado está falto d'este genero, é não tem 
havido entrada alguma que mencionar. 

TAPIOCA. -='O mercado acha -so bas - 


“ltanto'sortido- d'esto genero, comtido poucas 


vendas se tem eflecluado, e os preços 
tem declinado, cotando-se hoje de 13400 
a 28000 rs fr ni s 
URZELLA. —. O morcado deste ge- 
nero está um pouco menos animado dos- 
de.a nossa. vluma revista. Os embar- 
ques constam, tão sómente de 278 saccas 
ipára St, Nazaire, 86 ditas para Harselba, 
60 ditas para Hamburgo, e 2 ditas para 
Liverpool. ,; Desde -a/ nossa fillima revista 
tomos a mencionar chegada al- 
guma.! uguloq io 
EXPORTAÇÃO. 


AZEITE; =="0" toroado cónlimua para 


E ee Ss 


embitrques na 


maisília por falta de 
com pradore 4 


É | 
4 epositonsumo vendeu -se 
durante à semana28380 a 24400. 
Para embarque póthr-so de 28750 a 
28800 nominal. 

“ CERBAES, «= fado dos trígos 

continua fróuto;píulta, absoluta. dé 
compradores, ao: pque as entradas 
uão tee cessado sgmentor os de- 
positos. Ee SEA 
“NA covada temido uma beixo de 
10 rs, em alqueire 
"=" 0 centeios estuxos e Item con- 
tinuado as imporlalo norte. 
Os milhos tamião frouxos; parte 
dos que chegaram mento do norte, 
não obstante os poses, teem baixado 
20 rs. cm alqueirr tem encontrado 
compradores e temermazenado. As 
entrailas e lrigoifdo 982 moiose 
28 alqueires. . 


Preçosrdo. 
Trigo rijo do reinu. 580 à 700 
»  molfe «ss. +. 620 a 710 
Milho... 380.9: 390 
Centeio. h90 a 400 
Cevada 300 à 305 


SAL.-- O merenitinua no mesmo 
estódo que apontárm nossa anteridr 
revisla,. e os, precaservam-se á bor- 
da do navio emLia 18600 rs, e om 
Setubal a 18400 rs 
: - AJ Commercio) 
na 


PARTECMTIMA. 
MOVIMENTO DE'RSOS PORTOS 
DO d: 


“LISBOA 5 IMENBRO. 
ENTE 


SETUBAL. — H. Seios Passos, cascas! 


IDEM. — Bat. Tontacarvão. 
OLHÃO. — Cah. “Sonte Ferreira, 
“chumbo. 

» Sar 

PORTO. — Vap. Ves fazendas. 
SETUBAL. — Pat. Ençoso, sal. 
PARÁ. — Barca Nervinho. 


PORTO 8 DEBMBRO. 
+ ENEU 
BURGES, 17 dias.se- Sylph Pome- 
róy, bacalhão andop. Tesge e C.º 
sam y 
LISBOA. — Vap.siio c. Ramalho, 
passageiros ete. 
S. MIGUEL. — Brscira, 'c. Feérnan- 
des, encommendas é 
IDES 
A'S 12 HORA MANHA: 
Fono da. baresnlialar Nova. Te- 


q ; , 8 
ASSOCIAÇÃO CERGIAL DO 
, * PO 
A-Direcção dsociação, Com- 
mercial do Porto side receber do 
governo de Sua ade a porta- 
ria do (heor seguir. i 


« Tenerônandgoverno' propôr 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 


formas á pautenl das" alfan- 
-degas, com o fe melhorar a 
situação dos sumidores pela 


artigos que foresceptiveis des- 
sa reducção swejuiso das in- 
dustrias- do paixe cumpre pro- 
teger, é de augar ao. mesmo 
tempo “a recedublica,. como 
exigem as gireuncias do lhe- 
souro : manda Magestade El- 
Rei pela secretrd'Estado dos 
negocios da fázwonvidar a As- 
'sociução Comml-do” Porto a 
que, ouvindo ósressádos peló] 
« modo. que julgais conveniente 
« proceda com ncia á novisão 
« dossdireitos qugam os diver- 
sos afligos darida pauta, e 


com | brevidajue este pon- 
deroso assumptoanda; à pro- 
posta das alles: que lhe pa- 
recerem adoptmo sentido in- 
dicado. — Paço 25 de Ágosto 
de 1858 — An José d Ávila, 
— Para a Assão Commercial 
do Pórto. » 


A mesma Dire por tanto de- 
sejando corresponquanto, em si 
caiba à confiançagoverno de-S. 
Magestade e contr'para que na 
precisa reforma «data sefaçam 
aquellás alteraçõis à experiencia 
temindicado, eme roga a to- 


quer informações escripto á se- 


10 


na proxima sesegislaliva,re-| 


prudente reducios direitos dos |c 


ns, r 
faça subir “á sigal presença, 


dos' os intéressadiste iimportan:| 
Lissimo- objecto! nendar quaes? 


cretaria, da Associação; Commercial 
até o dia 20 do corrente para, se- 
rem tomádas: pela: direcção na de- 
vida conta, e remeltidas em consulta 
ao governo de Sua Magestade,, de= 
pois de-conyenientemente approvas 
das; pela: assemblea geral: é 

" Secrêtária da“ Associação” Com-' 


mercial 'do' Porto b de Setembro de, 
1858... E “a eira 
João Antonio de Miranda. Guimarães, 


Secretario... usd cob 


E 
EDITAL. 
Henrique Daniel Wenck, “escrivão da mesá 
Grande da Alfandega, Grande, de Lisboa, e 
Director interino da Alfandega desta cidade, 
por Sua Magestade El-Rei que Deos Guarde 
etc. 
AÇO saber que: existindo nesta Alfandega 
F dois: bahia Piudos de Rouen ma iba 
no Vapor Francez Plidaho dali para esta 
cidade, por trânsito, no Vapor portuguez Lu- 
silania, no mez de Fevereiro ultimo, com o. 
letreiros — noNSIBUR PRELIX DUROZEV. E MADE- 
MOISELLE, MONBALLAT — Os'quaes segundo à res+ 
pecliva guia de transito deviam conter fato 
de uso, e em virtude de denuncia, tendo sido 
abertos e examinados se encontraram botões 
e passamanaria: de seda, cortes do. velludo'e do! 
seda layrada para. coletes: e vestidos, lenços 
e fitas de seda, gravatas e peças de seda e 
uma caixa de tartaruga marchetada de ouro, 
eujos objectos segundo a restricta disposição da 
lei se acham aprehendidos como constão do 
processo n;?: 1160: são) pelo presente 
citados, chamados, e requeridos os refe- 
ridos Phelix- Durózey, é Mademoiselle Mon-= 
ballat,  veconhecidos donos dos, referidos 
bahús, para no prazo de trinta dias com- 
parecerem “por si ol pessou que os re- 
presente, na casa d'Alfandega desta cidade 
e perante mim, a requererem o que se lhes 
oferecer, findos os quaes continuará o pro- 
cesso d' TPEEShenaç considerando-se queide- 
zistém da contestação na” conformidade da lei. 
E para assim constar, mandé 
o outros  d'igual Lheor, que -s 
nos lugares do. estillo pelo official compe- 
tenile. "alfandega do Porto 2 de Setembro 
Uc:1858. — E cu José da” Silva Monteiro cs 
crivão do expediento, e tomadias o subserevi. 
O Director interino, 
Henrique Daniel Wenck. 


: L1s79)! 

(Rio de Janeiro.) 
Abaixo assighado participa “ao futór 
- do. menor filho do Albino Teixeira 
de Macedo: que fallecou! em Vigo, em 
viagem daquella Córie para o Porto, em 
Junho do anno passado, que reclama o 
espolio: do; mesmo fallecido, ou mandar- 
me poderes para entregar aos pais do 
mesmo, nesto-reino, conforme o desejo 
do fallecido, que não foi de prompto 
cumprido (como quis fazer) por circuns- 
tancios que” ocórreram, em' virtude “das 
quaes me aconcelha e Corro O legitimo 
herdeiro é o sobredito menor (seu tutor) 
queira: reclamar. t o 
* Porto 9 de Setembro de 1858. 
“— Antonio-Perpeira de Macedo 
0 CURADOR fiscal provisorio da 'massa 

fallida de: António José -d'Olivoira, 
cumpre-lhe fazer isaber E todos Os'snrs. 
credores da massa, que o snr. Juiz com- 
missario da fwllencia assignou 6 dia 17 . 
do corrente: mez pelo meio dia, para sec 
reunirem no tribunal do corimorcio pá 
ra deliberarem sobré Os que” protendem 
ser: privilegiados "assim com o “a” con- 
cordata offerecida pelo falido. - (1618) 


RUA DE SANTO ANTONIO 9.º169. 
ENDE-SE uma arma caçadeira ingleza 
do febricante- Blonch de primeira 


“ | qualidade, de um cano;com todos os-sons. 


pertences, n'uma, caixa de couro propria 
para levara caçadas. dia 
ENDE-SE uma morada do ca- 
«zas na Viella dos Gatos /n.º 11 
a 13, dizima a;/Deos que se acha 
em duas propriedades, cada uma, 
- pedaço de quintal e, nm;pogo de 
agoa dentro:do pateo de uma dellas; quem 
a pertender com prar; dirija-se já rna, 23, 
desJulbo n.º 93 e 94 para 'tractar da 
sua venda. [1617] 
EXTRACÇÃO DO. 3.º TRIMESTRE; + 


PREMIO GRANDE 


7,000:000 


Nº loja' de António Marques de Carvalho, 
ruá dás: Flores n'º 4-5; scham-se á 
venda: bilholes a 54200, meios bilhetes a 
28600, quartos a 18300, cautelas de'500 


e 250 reis.da presente loteria “caja ex- 
tracção principiará no dia 17 do eor- 

AGIR dr O! [1620] 
FABRICA DE CERVEJA Á INGLEZA, 

; DE ] 
PORRESTER & IRMÃO. 
ABRÍCA e tem á venda, cerveja de, 

F das às qualidades, desde a marca: 
XXXX. de 80 reis, alé à de 30 reis 
por'meia garrafa; genebra à hollan- 
desa [schiedam), vinhos puros, vi- 
nagres, conservas de vinagre, azeite 
do Douro: purificado — etc. confor- 
me a lista de preços que se entre- 
gará no seu deposito rua de Bello-: 
Monte n.º 77. 

Recommenda-se para uzo imm 
diato, à cerveja branda de 30 rs. 
fabricida sómente de cevada ger= 
|mínada' inglezã e flor de Tupulo, 

“O (L619] 


O COMMERCIO DODRTO. 


h- 
É | an qualquor versão 

a Franceza, usada,' das obras 
“2 completas de Lord: Byron, : na 
-monte n.º 100, (1613) | 


ANOEL Francisco da Silva, morador 
| na rua da Ponte, desta freguezia e! 
Villa, declara, que revoga todas; as pro: 
cureções que tem feito a sua, mulher 
Maria Antonia Moutinha até hoje, e cassa 
todos os poderes concedidos, e por isso 
previne a todas as pessoas para que não 
façam com ella contracto algum ácerca 
dos bens do cazal, direitos e acções sob 
pena de nullidade. 
Leça de Palmeira da Villa da Ma- 
thosinhos 13 de Agosto do. 1858. 
Manoel Ferreira da Silva. 
(1610) 


COMPANHIA EQUIDADE. 


O dia 22 do corrente, pelas 12 horas 
do dia, perante a direcção da mes- 
ma Companhia, no seu escriptorio, rua 
dos Inglezes n.º 83, so ha de proceder 
á arrematação de 8 acções pur falleci- 
mento dos snrs. accionistas João Antonio 
de Freitos Junior, José Ferreira Lopes e 
(1614) 

RANCISCO Van-Zeller & C.º, 

boa qualidade, a 48500 por groza. 
[1264] 

S Directores desta Sociedade, annun- 
ciam que ninguem compre nem con- 


beneficiado José Bernardes da Silva. 
na rua dos Inglezes n.º 48, 

Sociedade de Transportes 

tracte tren algum pertencente é mesma 


rua, Bello 


Porto 8 de Setembro do 1858. 
Â vendem garrafas inglezas de 
Portuense. 


Sociedade, portanto estão hypotecndos é |& 


mesma Sociedade, como consta da es- 
criptura feita nos notas do Tobelião. 
(1609) 


RECISA-SE de nm bomem de idade 
de 259 30 annos e bons costumes, 
para irpara a Bahia, com habilitações 
para cosinhar e dirijir o que pertence a 
objecto domeslico ; quem estiver nes- 
tas circumstancias pode fallar na rua do 
Bomjardim n.º 543, aonde se datão os 

mais esclarecimentos necessarios. 
(1602) 


LUGA-SE uma morada de 
casas de 2 andares, deno- 
- minada do bom. Retiro, com 
quintal e ngua, sita na rua das Costei- 
ras em Villa Nova de Gaya; quem a 
pertender falle com Domingos José, de 


Oliveira Pinto na mesma .cnsa. 


O dia 10 do corrente, 
va rua Nova dos In- 
glezes n.º 80 por intervenção do -cor- 
rector Urpia, pelas 11. horas, authori- 
sado pelo consul, tem de se tomar a 
risco » quem mais barato o fizer cerca 
de. 200 ou: rs. 9008 — a risco: sobre 
a escuna Belga, e carga «Darle» capi- 
tão Sikkes arribado forgadamente. a este 
Porto, vindo de Huelva com uma carga 

do mineral, com destino a ' Liverpool. 
' (1580) 


ASCOS de pipa, vendem-se na 
rua das Flores n.º 308 
(1593) 


LUGA-SE a casan.º 5 a 8, 

sita na rua da Paz, abaixo 

da Torrinha, a qual tem ex- 

cellento quintal e agua; a quem con- 

vier dirija-so a Antonio Gonçalves Lima, 

na rua de S. João 128 e 129, ou em 
Cima do Muro n.º 101 e 102. 

(1589) 

SABÃO E SABONETES INGLEZES. 

UA dos Inglezes n.º 56, escriptorio 


de Kawes& Tait, vende sabão e sobo- 
netes inglezes muito baratos. (1567) 


Allsopps Pale Ale 


CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 

REÇO de 6 duzios meias garrafas 98360 

reis. inclusivegarrafa — Cartolas dito 
dito de 54 galões 428000 reis, rua de 
Bello-moiite n.º 113. (787) 


SABÃO INGLEZ FINO. 
ENDE-SE na rua das Congostas n,º 137 
e em Villa Nova de Gaya, á Volta, 
n.º 60 a 62 — preços commodos. 
(1362) 


LUGA-SE uma boa sala das casas de 

Cima» do Muro n.º 101 e 102,'1.º 
andar que serve para escriplorio; a quem 
convier dirija-se. á mesma, (1590) 


Rua das Flores n.º 51. 
ELIX, Pereira Barbosa: Braga, tem 
lonas, brins, e brinzões de sUpo-] 
rior qualidade, preços commodos. 
[381] 
ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
a rua de S. João n.º 36, tem para 
vender maslros, mastareos,. vergas, 


A Campillat Mig & 0.1 


ONSTANDO-LHES: que n'esta: praça se vendem fulminantes fal, 
4 sificados com a fraudulenta applicação da sua marca es firdver- 
tem os consumidores: deste” genero que todos os fulminantesmárca 
G'S que não levam nas caixinhas as firmas abaixo reproduz não 
vem. da sua fabrica, e são de qualidade muito inferior aos se 


fas Mer Ulzo 4 


«He, md 
é ER 


61) 


S direcções e agencios das companhias de 
Ases maritimos em Portugal, tendo en- 

tre si accordado adoptor o systema de 
classificar os navios, o que desde já se vai 
pôr em pratica, teem nomeado para classifi- 
cador em Lisboa o snr. Izidro Ayres de Sousa, 
e para substituto deste o snr. Rafacl Gonçal- 
ves Branco. 


Confiam as mesmas direcções e agencias 
que os snrs. proprictarios ou consiguatarios 
de navios no seu próprio interesse os fran- 
quearão para tal fim, visto que havendo 
recusa terão de ser considerados de. terceira 
classe. 

Fazem outrosim constar, que não será 
d'ora em diante admittida reclamação alguna 
por avarias que tenham de ser julgadas nos 
portos, deste reino, sem que sejam avisados 
para assistir ás vistorias a que haja de pro- 
ceder-se a bordo, em. Lisboa ou- Porto, os res- 
pectivos classificador es, ou substitutos no im- 
pedimento daquelles, e nos mais portos do 
reino os agentes das companhias. 

Lisboa, 25 de Agosto de 1858. — (Assigna- 
dos) = Os directores da companhia Fidelidade. 
José Rodrigues Tarujo dos Santos = Antonio 
Thomaz Pacheco == Os direclores da compa- 
nhia Bonança, Ignacio. M. Hirsch = Jacinto 
da Silva Falcão. = Os agentes da companhia 
Segurança, Ferreira Irmãos. = Os directores 
da companhia Restauração, Ferreira, Cunha 
& Abreu. =O agente da companhia Garantia, 
Fortunato Chamiço Junior, = Os agentes da 
companhia La Aseguradora de Barcellona, Krus 
& 0º Chambica & Gonçalves, Agentes da 
companhia Equidade. 

Está conforme. == O guarda-livros da com- 
panhia Fidelidade, Antonio Joaquim Ribeiro 


e Silva. 
À seguros marilimos em Portugal, tendo 

entre si accordado adoptar o systema de 
classificar ' os navios, o que desde já se vai 
pôr em pratica, teem nomeado para classifi- 
cador no Porto o snr. João Adrião da Rocha. 

Confiam as mesmas direcções e agencias 
que os snrs. proprietarios e consignatarios de 
navios. no seu proprio interesse os franquea- 
rão para tal fim, visto que, havendo recusa, 
terão de ser considerados de terceira classe. 

Fazem oulro sim constar, que não será 


S direcções e agencias das companhias de 


d'ora em diante admittida reclamação alguma 
por avarias que tenham de ser julgadas nos 
portos d'este reino, sem que sejam avisadas 
para assistir ás vistorias a que ha de proce- 
der-se a bordo, no Porto ou em Lisboa, os 
tutos 


respectivos “classificadores, ou seus sub: 
no impedimento d'aquelles, e nos 

togtodos ehirto rar nardes UAd og , 
berto Soares, Wenceslau de si 
rães ==Os directores da companhia Garantia, 
José Carlos Lopes, Antonio Rodrigues. Veiga, 
José Antonio da Cunha Porto =Os directo- 
res da companhia Equidade, Francisco Igna- 
cio Xavier, Manoel Martins Pontes, João An- 
tonio de Miranda Guimarães = O delegado da 
companhia Bonança, João Leile de Faria = 
O agente da, companhia Fidelidade, José de 
Amorim Braga = Como representante n'esta 
cidade da companhia União, Eduardo Moser. 
= Os agentes da companhia Loyd Catalan de 
Barcelona. Faria & FPulho. (1564) 


CURSO DA LINGUA FRANCEZA. 

MR. ALLIOT, já conhecido nesta cidade 
como professor da lingua franceza, accedendo 
ao pedido de seus amigos, vai abrir um cur- 
so regular da mesma, lingua, tanto. Lheorico 
como practico 

Para maior regularidade haverão duas 
classes d'alumnos , 1.º das 6 ás 7 da noite, 
2.º das 7 ás 8 da mesma. 

Para que os alumnos possam colher todo 
o fructo possivel de seus estudos, será aberta 
a aula no 1.º d'Oulubro, havendo uma ma- 
tricula que fica aberta no dia 15 de Setem- 
bro e será fechada no dia 15 d'Outubro, e, 
passado este dia, não serão admiltidos mais 
nebhuns, 

Os quo quizerem aproveitar-se de tão 
opportuna occasião de instruirem-se nesta 
lingua, hoje'universal, queiram dirigir-se á 
rua das Taipas n.º 50 escriplorio;das 9 ás 11 
da manhã e de tarde das 2 ás 4, 

- A gralificação será 1600 'rs. 
pagos adiantados, no 1.º de cad 


rp 
“ATTENÇÃO. 
0 Deposito da Fabrica do Saboaria do 
Froixo , na rua: Nova de S. João n.º 
112 0 113, acha-se abastecido de todas 
as qualidades de sabão c sabonetes vffere- 
cidas nos seus annuúcios. 


mensaes , 
e 


Amorello de 1.º... 50 reis. 
» da 2.º, no» 
ER Ti ni 40º» 
Branco 6 'mescla de 1, 90 » 
po WD DS domino BO" Ep 
» de 3.8.0 700 » 


POR 100 CAIXAS. 
Sendo 50 custa mais 5 reis. 
» » 10 » 
o 240 0 19440 reis a 
(1375) 


» 
Sabonetes d 
duzia. 


Dm um cão per- 
digueiro caçado, de tres 
nnos de idade; quem o 
pertender dirija-se à rua da Lapa 
n.º 30. á 


PENCER & €.º, na Reboleira n.º 
58, tem para vender. vinho; da 
Madeira engarrafado,, esteiras finas 
para salas, corredores e escadas, arcos 


e vergonteas. (62) 


de ferro e cascos de pipa avinhados. 
b ola ' [1285] 


M individuo, com algionhe- 
U cimentos -oflerece o sestimo 
a qualquer pessoa que tcesta- 
belecido ou queira estabequal- 
quer armazem com vinhos ven- 
der a retalho, para, osir por 
conta de seu dono, ao dierece 
fiança idonea. Congostasl 55, 


BARCA FEL! 

Chegou ao risJa- 
neiro no dia 7 desto, 
sem novidade. ;536) 


Sampaio & Cairo, 
na rua das Flores dem 
lonas e Brins, aços 
muito commodos,19) 


FRANCISCO DOS SANTOS EIRO 
FABRICANTE UNICAMBE 


TECIDOS DE PALIT 
Na Praça de S Lazaro na'66. 
PORTO. 
VISA aos seus amigos ezés que 
tendo augmentado e aperíca ma- 
nufactura dos seus tecidospraven- 
der um grande sorlimento das fazen- 
das de palheta, em bonitos gos! 
Tambem .se encarrega de ar qual- 
quer encommenda de galões va! fino, 
para os portos do Brazil, ourpara a 
terra (1505) 


ONTINUA bem. sortidor 
commodo preço, o am 
da Praça de D. Pedro!7 


LUGAM-SE dois «armazensdeno- 

minado do Ramiro, sitogar de 
Ramiro em Villa Nova de Ge; tres 
cumes: com agua de bDicajues e 
grandes tanoarias, de. lotaçã 4500 
pipas; e outro denominado gênho, 
silo no Caes de Villa Nova de, com 
tanoaria e de lotação ide 484) com 
uma loja, ou pequeno armanttiguo 
de, lotação de GU, pipas: que per- 
tender. dirija-se ao largo de 5 Novo 
n,2,d% 1544) 


Soares Irmãos;'ra- 
ca de S. Thereza 29, 
tem" porção de nar- 
dente de 10 gráore- 
donda- para vendor 


preços commodos 


(7) 


COMPAGNIE GÉNERALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & +. 
risngnalos agf MARITIMES. ST vo 


ganti! ECU 
CARREIRA REGUL. 
tonto fpnov] ENTRE 
j Es 
St Nozaire, Nantes, Vigo, ' 
Cadiz, Gibraltar e M 
PE dp 


Lisboa, 


, Sahidas -; de. St. Nazaire (Nantes) 
para, Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15.6 25 
de cada mez. 

Sahidas: de, Lisboa para Vigo e St. 
Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 
de cada mez ás 8 horas da manhã. 
Sahidas de Vigo: para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& C.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Taipas e hijo mayor, (128) 


Para Londres. 


O vapor inglez = VES- 
TA, = commandante R. 
Kavanaugh, espera-se de 
volta para sohir outra 
vez' para Londres no 
dia 26 do corrente. 

Quem quizer carregar ou ir do pas- 
sagem dirija-se aos srrs. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & €.º ou a A. Millor 
& €.º, rua dos Inglezes nº 81. 


(1607) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = 
“CINTRA, = com- 
mandante Henry 
- William Lloyd, 
sabirá no dia 15 
do corrente. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller 
& C.º rua dos Inglezes n.º 81. 
(1608) 


Para o Rio Grande do Sul 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 


gb A Barca == ALLIANÇA, =sa- 


birá no dia 21 do corrente, 
ainda recebe alguns passagei- 
ros; lracta-se na rua de S. 
n.º 36. 


João Novo 


(1599) 


gm. Sahirá no dia 25 do corrente, 

» a barca = ADELAIDE: = ain- 

om da recebe alguns passageiros 

Caixa. João Adrião da Rocha, na rua 
Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 

(1611) 


Para o Rio Grande do Sul 
e Porto Alegre. 


RS O patacho = DOUS DE DE- 
ZEMBRO, sabirá impeterivel- 
mente no dia 15 do corrente; 
ainda recebe alguma carga e passageiros. 
Tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, 
rua dos Inglezes n.º 29 e 30. 

4 ; (1612) 


Para a Bahia. 


R-A barca=sS. JOÃO = sabirá 
impreterivelmente no dia 25 
RE do corrent, eos sens. passagei- 
ros devem apresentar osseus passaportes 
na rua de Cedofeita n.º 55 alé ao dia 22 
do corrente mez. (1626) 


ENDE-SE uoprie- 

“dade sita mar de 
? Ermilhe, fregusyMo- 
zellos, e concelho da. Feivxima 
á-estrada de Lisboa, quecom- 
põe de casas de vivenda; «ca- 
zeiros, eidos, e mais perlcter- 
ras de lavradio com abundagoas, 
de rega, e lima, e. bravirffici- 
entes — quem a pertendeée di- 
rigir-se à rua Chã n.º Sundo 
andar onde se lhe, dará coeizos 
esclarecimentos... 629] 


PIANNOS 


SE" Abreu, com/om. de 
J ma do Muro n.ºciy um 
aríndo sorlimênto dros do 

todos: os' feitios, para; vender. 


ANNUNCIOS MARIOS 
“Para New-Yor 


TUNA. 


Consignatario .J, Ho AndrostB49) 


: O brigue portuga FOR:| 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com | brevidade 
a nova, bem conslrui- 
da e veleira barca 
NOVO TENTADOR 
capitão Joaquim José 
Pimenta ; recebe carga e passageiros a, 
pagar neste ou n'aquelle porto, para os 
quaes tem superiores commodos e tra- 
clamento, tracta-se na rua de S. João 
Novo n.º 36. (1600; 


Para Villa Nova de Por- 
e LUDÃO: 


ate == BOM JEZUS DE 
quem quizer carre- 
Es gor fallê com Marcéllino Fins 
€.º, Cima do Muro n.º 75 76. 

o | ERSENTIGOS) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com” muita Drevi- 
dade a galera = AMISADE, = 
capitão Luiz Antonio Peixoto 
Reis. Recebe carga € passageiros, para 
o que tem excellentes commodos e bom 
tractamento. Tracta-se com Manoel Pe- 
reira Pénna, rua dos Ferradores n.º 39. 
- Precisa-se dum snr. medico ou. 


cicurgião. para, o mesmo, pavio. 
7 a mi (1531) 


í Sup me td 
AR DE BARCOS A VAPOR 


Para o Rio de Janeiro. 
nBssodn! Ou gp olegcolo eds 
A Vai sahir com brevidade a 
darca ==> MONTEIRO 2.º; — 
- para carga e pasageiros, para 
os quaes tom excellentes commodos, tra- 
cla-se com: José de' Souza Monteiro e 
Silva, «Cima: do Muro n.º 261, ou: com 
Luiz: Pereira Fermin 0.º 241, ia 

s , (1588): 


“Para o Rio de Janeiro, 
Espera-se. com brevidade o. 
novo e bem construido brigue 
= TRAVIATA,= de 300 tons, 
já tem parte do seu carregamento prom- 
plo,.e sabirá impreterivelmente até 45 do 
seguinte-mez; para o resto da, cerga 6 
passageiros para os quaes tem excellen- 
te: capacidade e bello passadio, tracta-so 
com Silveira & Filho, na Praça da da Ba- 


talha n.º 38. (1578) 
é» portuguez — ROCHA, = ca- 
pitão Josó da Rocha. Para 
o resto da carga e passageiros lracla-se 
com Lourenço Costa, na rua dos Inglezos 
n.º 66, ou com o capitão a bordo. 


(1 395) 


Para o Pará. 


A- sabir bresemente o brigue 


Para a Bahia. 


Vai sabir com toda a bre: 
Ry vidade o brigue portuguez = 
SAUDADE, = capitão Francis 


co Dias Costa; tem já perto do carrega 
mento a bordo, e recebe ainda alguma 
carga ce passsgeiros. Tracta-se com 05 
caixas Andrade & Moreira na rua Nova 
dos Inglezes n.º 60e 61, escriptorio no 
2.º andar. [1258] 


Para o Rio de Janeiro. 
ar guir viagem a barca =SANTA 

CLARA, = e por isso roga- 
se aos snrs. carregadores e passageiros, 
aestes de apresentarem. seus possaportes € 
áquelles os conhecimentos. no escriptorio 


do caixa, Proça do Senta: Theresa n.º 
22, a e (69) 


Acha-se quasi: prompta a se- 


Para o Rio Grande do Sul 


A. barca = PAQUETE DO RO 

“GRANDE, capitão Bento José 

d'Almeida; deve sahir até 
de Setembro, 'por ter” parto da carga 
prompta ; recebe carga e passageiros 8 
Pagar n'este ou naquelle porto, e para 
os quaes tem —excellentes - commodos. 
Caixa Carlos Brandão, rua das Taipas n: 
Mparao HiO de Jane!) 


Sahirá com brevidade a bares 
= DUARTE 4.º: =para carga 
e passageiros . tracla-so com 
Manoel Gualberto, Soares, rua de Bello- 
monte n.º 102. (1392) 


Para o Rio de Janeiro, 


O brigus = RESTAURADOR 
== forrado e pregado de qi 
bre, capitão Antonio Joaquim 
Bazilio, sabirá com muita brevidade ; 
para carga e passageiros tracta-se com 
Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos In- 
glezes n.º 29 e 30. (1565). 


Para o Rio de Janeiro. 


sis muita brevidade. Recebe car- 


ga e passageiros, para os quaes tem 
muito excellentes: commodos': tracla-se 
com Castro Silva & Filho, rua dos In- 
glezes 0.º 10 e 11. (1556) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muito pouca de- 
mora a galera == SAUDADE = 
capitão José Cardia da Fonseca; 
para carga e passageiros Iracta-se com: 
Francisco Ignacio Xavier, na rua do Ro- 
zario n.º 99 Un». 
Precisa-se para o mesmo navio 
d'um sor. facultativo. (1559) 


oe NO e 


PARA BENGUELLA E LOANDA, 


RO brigue = ALEGRE,= sobro 
carga José Joaquim Patrício. 
- ; Recebe carga e passageiros, 
tracla-se com o, mesmo sobre. carga na 
Ferraria de Cima n.º 193, ou no. escris, 
ptorio do .sar. Bernardo José - Machado 
Chrispim., vo (1081) 
b 


Para o Pará. o 
A barca = AMAZONA, — 
pilão. Antonio Ferreira Lei 
SP Junior, vai sahir com muita, 
brevidade; recebe alguma carga 6 pas- 
sageiros a pagar neste ou naquelle porto, , 
Caixa Pinto & Rocha, S. João Novo n.º 

" (1153) * 


Responsavel, Ms. Carqueja Junior. 


TYP. DO CONMERCIO DO PORTO; | 
RUAUDÁ FERRARIN DE BAIXO N.º 126, 


O novo = CASTRO 2.º 
capitão Gavinho, vai sair com 


